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Resumo 

 

Camerini, Daniel. Desenvolvimento de Pigs Instrumentados para 
Detecção e Localização de Pequenos Vazamentos em Dutos. Rio de 
Janeiro, 2004. 85p. Dissertação de Mestrado - Departamento de 
Engenharia Mecânica, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

O objetivo deste trabalho é o desenvolvimento de ferramentas de inspeção 

capazes de detectar e localizar pequenos vazamentos em oleodutos e 

gasodutos. Hoje, diversos dutos brasileiros são equipados com eficientes 

sistemas de detecção de vazamentos, porém ainda não são capazes de detectar 

pequenos vazamentos causados por lentos processos de corrosão. A tecnologia 

de inspeção de dutos mais utilizada mundialmente é a de pigs instrumentados. O 

pig é lançado dentro do duto e percorre toda sua extensão identificando defeitos 

como amassamentos e corrosão. Duas tecnologias foram desenvolvidas, uma 

para oleodutos e outra para gasodutos. O princípio de funcionamento do pig para 

oleodutos se baseia no registro da variação de pressão gerada pelo vazamento. 

Quando o pig passa pelo vazamento, a pressão do volume central diminui em 

relação às pressões à montante e jusante do pig, gerando um sinal característico 

que permite a identificação. A tecnologia para gasodutos utiliza a energia 

acústica gerada pelo vazamento. A idéia básica é equipar o pig com microfones 

capazes de “escutar” o som provocado pelo vazamento propagado no próprio 

gás. Com uma boa interpretação da assinatura acústica deste fenômeno, é 

possível detectar o evento ao longo do duto. O desafio é discriminar a assinatura 

do vazamento dos ruídos normalmente emitidos em um gasoduto, como ruído de 

bombeio, ruído da turbulência da vazão, abertura e fechamento de válvulas, etc. 

Cada tecnologia teve seu protótipo montado e testado em campo onde 

vazamentos foram detectados com sucesso. São apresentadas as 

fundamentações teóricas de cada tecnologia e os resultados dos testes de 

laboratório e de campo assim como propostas futuras. 

 

Palavras-chave 
Detecção de vazamento, pig instrumentado, inspeção, acústica, pressão, 

oleodutos, gasodutos, automação, petróleo. 
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Abstract 
 

Camerini, Daniel. Development of Pigs to Detect and Locate Small 
Pipelines Leaks. Rio de Janeiro, 2004. 85p. Master Degree Thesis - 
Departamento de Engenharia Mecânica, Pontifícia Universidade Católica 
do Rio de Janeiro. 

This work´s objective is the development of inspections tools capable to 

detect and locate small leaks in gas and oil pipelines. Nowadays, many brazilian 

pipelines are equipped with reliable leak detection systems, but these still can’t 

detect small leaks caused by slow corrosion processes. The most used pipeline 

inspection technology is the instrumented pigs. The pig is launched inside the 

pipeline and goes through it detecting dents and corrosions. Two technologies 

were developed, one for oil pipelines and other for gas pipelines. The pig oil 

pipeline working principle is based on the register of the pressure variation 

caused by a leakage. When the pig pass by a leak, the pressure in the middle of 

the pig drops, generating a characteristic signal. The gas pipeline technology 

uses the acoustic energy caused by a gas leaks. The main idea is to equip the 

pig with specials microphones capable to listen the leak sound propagated in the 

gas. With a good acoustic interpretation of this phenomenon, is possible to detect 

this event. The biggest challenge is to discriminate the leak signature from the 

others pipe’s noises. Which technology had it prototype manufactured and tested 

in real oil and gas pipelines with success. Will be shown the theory of which 

technology, the labs and fields tests results and future proposals.  

 

Keywords 
Leak detection, instrumented pig, pipeline inspection, acoustic, pressure, 

oil, gas, automation. 
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